
RIO DS JANEIRO  -  GUANABARA 

O HOSSO BOLETUál um boletim naior, Um boletim melhor? 

1* Falando de ^ente cue escreveu. Ate agora o BOLETILI foi feito por uma 
parta de uma equipe. Foi assimi algaa&a  poucas pessoas da lüquipe Nacio- 
nal ficavam responsáveis por coletar e colocar em linguagem de boletim 
esaas coisas que de tempos ea tempos eles levavam até vocês,'Paramos lon 
go  tempo. Longo? Algum, E estamos de volta, Novos? Renovados, 

Apareceu uma idéia. Aumentar o numero de gente que escreve. Isso nem a_e 
ria para ocupar mais gente daqui, (como se houvesse tenpo). Seria para 
ser mais completo, fruto ds aais cabeça trabalhando, de mais gente fa- 
zendo. Ora, de mais experiências virando "coisa que todo mundo eabe^En 
tao amplianos nosso corpo do redação, Não somos mais algumas pessoas da 
equipe, mas a equipe toda montando esses boletins. A equipe toda.líelhor, 
nao? lias pouco ainda, Se ha tanta gente mais pensando e podendo ser gen 
te do boletimj se cada um de nos, em cada sistema local, em cada equipe 
de estado e de alguma coisa, ou pensou alguma coisa que vale ser levada 
a todos os outros, então por que não ser, seja quem for, mais un em noe 
sa equipe? Seja, 0 convite está feito. Então, eis o programai um primei 
ro passo - ampliar a responsabilidade do nosso boletim, de algumas pes- 
soas da equipe Nacional, para toda a equipe Nacional,'Segundo passo -le 
var essa responsabilidade até todas as equipes do MEB, 

2= Falando de problema. Até hoje o BOLETIM foi esse mundo de notícia cur 
ta e esse poquinho de notXoia lonça, 0 mais foi quase nada. 

Bom, tentamos melhorar o aelhorável no último número enviado, lias agora 
descobrimos ate mesmo um sentido novo para o nosso boletim. Que ele se- 
ja um traço de união sobre todas as equipes e entre todos nós. Que in - 
forme, couo informava (melhor se possível. Será,), jjas que carregue ain 
da mais o que há de mais importante i a nossa experiência, o nosso trabã 
lho, o depoimento e o testemunho do que se faz. De como se faz. 

Assim, que haja de agora prá frente um relatório de "coisa realizada" i 
o iíncontro, o Treinamento, o Seminário de Estudos e por aí a forá.E que 
haja também o relatório do "Sistema que faz". Nesse número segueium sis 
tema locali Caicó, 0 relatório de um Encontroí o II Encontro de Anima - 
çao Popular do IIEB/Goiás, Ainda mais, um boletim que informe, relate e 
ponha pontos d© estudo e ação em debate, 

5' Entao^ eis^o_jro^rama; alrumas notícias, não só do nacional e sua gen 
te, mas de toda gente, de todos os 8istemas--(uffl pouco em cada, 6 claroj- 
Alguns relatórios que nos façam conhecer todos os sistemas, sua gonte e 
seu trabalho. Alguns outros que nos levem a saber do que se descobriu 
quando gente de MEB se encontrou em qualquer Encontro, Treinamento ou 
Seminário de Estudos, 

Finalmente, alguns pontos sobro alguma coisa: técnica ou método de tra- 
balho, tema ou problema de estudos que mereça ser levado a todos, 

Com os programas feitos e a intenção exposta começamos, 0 resto segue 
nas outras páginas. E será mais. 
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t BOLSISTAS DO CCU 

. Os três elementos do MEB que participa 
raa dos IV Cursos Internacionais de 
Cooperativismo, pronovidos pelo Centro 
Cooperativista Uru^aio (CCü), ja es- 
tão de volta a seus sistemas: Nazira , 
en GEoiásj Pericles, na Bchia; e Alba , 
em Alagoas. Certamente irão escrever 
dando notícias do que foi e de como 
foi o Curso no Uruguai, Logo que as^no 
tícias chegarem mandaremos para VOCGS. 

NACIOHAL/BAHIA 

Roberto estagiou na Bahia por oito di- 
as. Passou pelo Estadual» esteve com 
as equipes de Salvador, São Gonçalo ^e 
Feira de Santana. Jsteve ainda em Sao 
i^Lguel das líatas, onde a equipe de A- 
margosa e Eonald, da Equipe Estadual , 
trabalharam na preparação da festa do 
Agricultor. Essa festa se realiza a S 
anos no ^.ia 14 de novembro. 0 trabalho 
foi muito e bom, O estágio, nem se fa- 
la. Bom demais, 

NAOIOHAL/bAIOÕ 

Caioó (Rio Grande do Norte) recebeu,pé 
1c primeira vez, visita do Nacional . 
Aparecida esteve lã durante três dias, 
no início de novembro, trabalhando, re 
fletindo, aprendendo, com a turma de 
Caioó ( e que turma!). 0 projraiia de 
trabalho começou com um levantamento 
bastante realista do EBB de Caico c do 
IDE em geral, o que possibilitou con- 
clusões e encaminhamento futuro doutra 
balho bem ao nível do que ê necessário 
e do que e possível. Tombam participa- 
ram do encontro líaclonal/Caico: Mcxli- 
ria, Erineide, T^lviro e José Soares,da 
equipe de Natal. Bon demais pra nós a 
ida a Caioó. 

IIACIOML/SERGIPE 

Também no início de novembro, houve uma 
visita do Nacional a Sergipe, Roberto 
esteve lá e, junto com as equipes  d« 
Aracaju, Estância e Própria, viu algu- 
ma coisa sobre controle e avaliação  . 
Todo o estudo partiu de experiências 
que o pessoal fez com os relatórios men 
sais, tentando obter, com os instrumen 
tos possíveis, resultados sempre mais 
válidos, Tudo isso em Aracaju.  Depois 
Roberto esteve um dia em Estância   e 
viu mais de perto o trabalho da equipe, 

IIIÁCIO TAHBÊM VIAJOU 

Sua viagem teve como objetivo, manter 
diversos contatos con ' pesquisadores 
e com pesquisas sobro o IIEB em andamon 

to. Esteve em Salvador, Recife e Natal* 
Na Bahia especialmente, pôde ter os 
contatos necessários e informações pa- 
ra a pesquisa que a UNESCO quer reali- 
zar sobre o IIEB, em Goiás, lanas ^ e 
Bahia. Teve ainda entendimentos sobre 
a oportunidade e necessidade da cons - 
trução de testes padronizados de arit- 
mética e de linguagem, que entre mui - 
tas outras coisas, principalmente cm 
pesquisas de metodologia, poderão 
vir como teste de fim de ano cara 

stados. Inácio Parente e atual - 
pe ^acionai,En 
no Setor  de 

al- 

guns 
mente estagiário na Equipe 
carrega-se de pesquisas,^ 
Metodologia, í o responsável pela cen- 
tralização e distribuição de informa - 
ções sobre pesquisas realizadas e pes- 
quisas em andamento sobre o iãEB nos Es, 
tados e pela realização de pesquisas 
do Nacional. 

TREINAHSNTO DE ANPO NO CEARA 

De 20 a 27 de outubro, cm í,Iondubim{prò 
Ximo de Fortaleza) foi realizado    ■■m 
treinamento de Animação Popular,  para 
os supervisores dos Sistemas do Ceara 
(Fortaleza, Limoeiro, Sobral e Cratoús) 
Ao todo estavam presentes 18 superviso 
res, inclusive 2 de Tei-esina (Palmira 
e Clóvis). Trcinadoresi equipe estadral 
do KEB/Ce,, Aparecida o Osmar do MEB/ 
Nacional e Nazira, como colaboradóra; 
As grandes linhas da agenda foram»  a) 
levantamento do experiências b) anali- 
se crítica c) perspectivas de traba - 
lho  d) planejamento. 

CONSELHO DIRETOR NACIONAL 

Com a demissão de D, Eugênio Sales, ^o 
CDN elegeu para substituí-lo, Dom João 
de Souza Lima, de Manaus. Eleito por 
unanimidade, D. João já foi empossado, 

MARINA NOS ESTADOS UlTIDOS 

Marina está nos Estados Unidos, a con- 
vite da Universidade de Comnel, onde 
participara de um encontro com teólo - 
gos e filósofos sobre problemas da Ame 
rica Latina, 0 tema que lhe foi propôs 
to á Fe Religiosa, Tecnologia e Níveis 
de Consciência. Depois terá alguns on-. 
centros com estudantes e professores da 
mesma Universidade, 

MÉXICO/VERA 

Vera chegou do tóxico, Foi chegando  e 
caindo no trabalho duro. Gostou muito 
daG"coisas" que viu por lá. Tom muito o 
que contar aos que ficaram daqui, tor - 
cendo por ela. Prometo contar tudo  no 
próximo boletim. Handa abraço pra todos. 
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1, Informagõea geraiai 

. Sedet Caicá (Rio Grande do ÍTorte), sò 
na do Serido, no Polígno das Secas 7 
importante produtor de algodão; popu- 
laçSoi 27447 (dados de 1960); densida 
de demográficai 3,67 habitantes/kma 7 

. Criação do Sistemai treinamento da e- 
quipe, em maio/65, 

. início do trabalhei junho/ôj. 

. início aulas ( oututro/S? 

NB núcleos funoionamentoi 48 com 
alunos. 

544 

■ Primeira visita do Eacionali novembro 
de 65 (J diag). 

equipe atual de Caicíi 

Adeilce Gomes - supervisora 
ítalo Gomes de Azevedo - supervisor 
Maria de Lourdes Lima - supervisora 
Raimundo Silva - coordenador 
Clotilde Pereira - professora 
Zelia Gurgel - professora 
'-ária Zelia de 

profe 
Costa secretaria 

Verba teto do Sistemat Crf) 850.000 

2. Transcrição dos trechos das prinej^_- 
2,ai3 cartas recebidas no mas de maio 
de 19651 '  

1- De. monj.torea 

a) "0 Cursinho de Konitores, eu tenho 
sempre acompanhado com diversos c- 
lunoe. Quanto aos objetivos estou 
compreendendo bem; sobre os assun- 
tos de Liderança achei que foi de 
grande importc^icia, tanto para re- 
cordar as aulas do treinamento, co 
mo taaibem de orientação. Acho que 
foi una ajuda que o KEB promoveu 
aos monitores". 
"A turma esta bem animada. Vamos re 
zar o mes de maio e no último dia" 
faremos um leilão que será em bsne 
fioio da escola. Já escolhemos um 
monitor auxiliar para fazer o tra- 
balhe comigo, e ainda substituir 
quando eu precisar ds viajar", 

c) "Fizemos uma reunião. Apesar de 
muita ohuva^o pessoal nao deixou de 
comparecer à reunião, Todos esta - 
mos satisfeitos", 

d) "Os alunos^estão satisfeitíssimos. 
Alguns estão encontrando grande fa 
cilidade nos Bancos e Cooperativas 
para fazerem seus negócios, por já 
serem alfabetizados". 

e) "Esta semana nos reunimos 2 vezes. 
Na Ia escolhemos um auxiliar do mo 
nitor, íía 2a, criamos uma caixa os' 
colar, arrecadando-se uma boa la7 
portí.ncia para a escola". 

f) "Tanto os alunos como muita gente 
da comunidade gostaram dos resulta 
dos dos testes. Vamos se esforçar 
para tirar maior proveito no  ano 
novo", 

g) "Gostei bastante do^ Cursinho de Lig 
nitores. As aulas sobre Educação de 
Base, Liderança, fizeram com que eu 
prometesse mais ume. vez ser una li 
der democrata". 

h) "Fui escolhida para ser auxiliar da 
minha monitora, Estou disposta e 
bem corajosa; com vontade se vence 
tudo", 

1) "Para melhor organização da Escola, 
distribuimos entre os alunos, os 
cargos de'Diretor, Secretário e Tc 
souroiro", 

3) "Aqui já fizeram o mutirão, Um vi- 
sinho estava doente, juntou-ae to- 
da a turma de homens, todos os alu 
nos da escola e foram trabalhar o 
dia todo. Terminaram toda a roçado 
companheiro". 

2- Be alunos 1 

a) "Nós estamos com muitas saudades 
das aulas, mas estamos aguardando 
que ela coneee, A gente ouviu on - 
tem no programa de Zelia que o re- 
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sultado será dedo hoje, Estcnos a - 
guordonâo ansiosos o resultr.do dos 
■bestes", 

bj "Esta G minha le carta. Á escola o_s 
tá maravilhosa. Tudo corre bem. dis- 
tou muito satisfeito com meus estu- 
dos" , 

o) "0 que tenho a comunicar-lhes e que 
j£ fizemos reunião e nela conversa- 
n;os vários assuntos. Discutimos bas 
tante sôbré o nome da escola. Será 
o soguintei Boa Esperança, Todos e_s 
ternos satisfeitos. 0 nome da escola 
será para treser sorte e una espe - 
rança de u:2 futuro melhor'1, 

d) "A nossa escola está se dosenvolven 
do de uma maneira magnífica, graças 
ao bom idealismo do nosso monitor , 
que sabe muito ben dirigir uma comu 
nidade". 

o) "Sobre as aulas estou muito satis - 
feito. 0 jogo de hoje foi bastante 
debatido. Quem ganhou foi a  turua 
masculina". 

i) "Estou gostando das explicações, Ja 
estou fazendo frases e certo de què 
de tudo se deve aprender um pouco", 

J- 0 principal núcleo de trabalho da e 
quipe de Caico ten sido a escola ra 
diofônica. A partir dela ten se de- 
senvolvido várias outras atividades 
nas comunidades.As viagens de super 
visão, por exemplo, sao verdadeiros 
contatos com as comunidades,onde os 

supervisores atualizam o levantamen- 
to de área, fazem reuniões com lide- 
res, debatem assuntos com a popula - 
ção em reuniões gerais, etc. Agora, 
depois de um levantamento de todo o 
trabalho desenvolvido desde a forma- 
ção, a equipe chegou à conclusão de 
que mesmo com a irradiação para outra 
atividade, a escola e, não raro, in- 
suficiente em relação as nocessida - 
des e aspirações das comunidades.Á ^e 
quipe tem então efetuado vários le - 
vantaaontos de assuntos específicos, 
num trabalho sistemátioo(por exemplo, 
aplicam testes e questionários no i- 
nício e no fim de uma unidade de tra 
balho)e partido para a criação de ou 
tros núcleos, ao nível do pessoal,que 
possibilite um aprofundamento do tra 
balho e dê condições das comunidades 
participarem mais ativamente,assumin 
do mesmo sua organização, líeste sen- 
tido,já "bolaram" um palco desmonta- 
velfSimples, feito de tábuas e dobra 
dicas que cabe dentro da Rural. Para 
o início desta atividade, a equipe 
está escrevendo e montando esquetes, 
baseados em situações percebidas nas 
supervisões. Para o futuro, pensam em 
integrar as próprias comunidades na 
elaboração dos esquetes e apresenta- 
ção para o teatrinho não seja uma a- 
tividade "fim-om-si-mesma" e realiza 
da pelo Sistema, e sin um instrumen- 
to de auto-organização do povo. 

CAICÓ - IITSTAÍITÂNEOS 
(Extraído da Coleção do Ilonografias n*2 261- Publicação do I.B.G.E, Consc 
lho Kacional de Estatística.) 

0 POVOASÍENfO do "unicípio de Caico liga-se intimamente ao de toda a região do 
ooridó, quer rio-grandense, quer paraibano. Os fundamentos da colonização teri 
am sido lançados, por volta de 1700, pelos batedores paraibanos, vindos para 
dar caça aos índios caicós rebelados, nas proximidades da confluência do rio 
Sarra Nova com o Seridó... 

... Possui ótimos solos agrícolas. Supõe-se ter-se aí originado o famoso algo- 
dão arbóreo, o "moco".,, 

... Os rios, em função do clima, são temporários, sendo o principal o Seridó . 
Seus principais afluentes 1 Barra ííova, Sabugi, Sao Bernardo e Pedra Branca ... 

... Os açudes caicoenses pertencem ao sistema do Açu ou Baixo Piranhas. Um dos 
principais açudes públicos do listado í o Itas, construído^nos anos de 1932/ 35» 
com capacidade de captação de 81 750 milhares de metros cúbicos de água e una 
bacia hidráulica do mais de 3 mil hectares... 

.,, As principais riquezas minerais sãot no distrito-sede (Caicó) - xelita, pe 
dra calcária, argila, berilo, ouro; no distrito de Timbaúba dos Batistas - ba- 
ritina, argila, ouro. Entre as riquezas vegetais merece especial destaque a oi 
ticica... 

... A precipitação anual, em 1952, foi de 598*7 em* ^8 temperaturas médias 
"Cj das máximas, 35; das mínimas, 50, Clima quente... 
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II ENCONTRO DE ANIMAÇáO POPULAR DO ISB GOIÁS 

Relatório Docuncnto de Estudo - cgosto de 1965 

1, Roteiro 

1. roteiro 
2. cpresentcçSo 
3. pr&liminr.ros: cntocedentes 
4. o Encontro; procedinentos 
5. os estudos 

5.1 introduçEo: críticr. 
5.2 análise preparnt&pia a un plrjicjancnto 
5.5  resoluções  do  estudo  e   trabalho 

6. conclusSo 

2» Ajiro^üntr-^o 

Os cinco dies do II Encontro do Animação Popular do I.IEB Goiás, foram dias 
de estudo que partindo de algumas colocações a respeito da evolução do 
trabalho e da consciência desto trabalho pela equipo central, nes lovaran 
a analises de problemas o caninhos suficientes para que esta, coro un to- 
do, pudesse so preparar para ingressar eu una nova fase de reflexão e a- 
ção. 

De tudo o que foi bon e válido neste encontro, há dois pontos a destacart 
1Q- a seriedade e profundidade atingidas durante todo o tenpo dos estudos 
2a- a participação da equipe, que cone equipe reviu sua atuação, repon - 
sou seus problemas, encontrou novos caninhòs e os colocou em forua de pia 
nejamento experinental, como estudo e ação. 

Ao final do Encontro, resolvemos elaborar não un relatório do Encontro co 
no aoontecinc-nto, nas un verdadeiro documento do Estudosi ao mesmo tempo" 
documento enquanto história do HEB en Goiás, e enquanto conjunto do dados 
suficientes como roteiro de outros estudos, a serem realizados pela equi- 
pe, Essa a justificativa da forma e da tSnica do presente Relatorio-Docu- 
nento de Estude,' 

Alda, Liaria Alice o Carlos discutiram a realização possível deste relató- 
rio ainda on Goiânia, nos dias ^imediatamente posteriores ao tómino do 
Encontro, Carlos ficou responsável por escreve-lo, no Rio de Janeiro. Una 
vez pronto, foi revisto pela equipe e posto en forma definitiva, 

5, laypliainarpsi,, anteoedentea 

Em julho 64 realizemos o l2 Encontro de Animação Popular do IDB Goiás, A 
Equipe tinha então atingido um nível de trabalho QUG justificava, e um 
conjunto de probloaas que tomavam urgente, um seminário de estudos sobre 
ação direta e sistemática en algumas conunidades rurais. Haste nesno En - 
centro ficou resolvido'que ainda en dezembro de 1964 seria realizado en 
Goiânia un II encontro, (informações sSbre o I, vide relatório). 

Os problemas por que passou o Hovimento, en plano nacional, e também os 
específicos do ::EB Goiás, justificaram a transferência do II Encontro pa- 
ra janeiro de 1965. Novamente transferido, o Encontro fòi mareado   para 
abril 65, e finalmente realizado em agosto do mesmo ano, 

Wo I encontro resolvenos como objetivos do II; 
. revisão do trabalho feito entre julho e dezenbro 64. 
. novo planejanento para I965, 

En fevereiro 65, após a realização do I Seminário Kacional de Animação Po 
pular, modificamos os objetivos pretendidos para o II Encontro en Goiânia: 
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, escolha de UZOa comurLidacLe para realização de un Estudo de 

Área, "base para colocações en torno do problena de Pesquisa 
de í.JSB para Animação Popular. 

. Animação Popular e as decisões do I Senanpo e do II Sncon - 
tro Nacional de Coordenadores, 

. Estudos sobre as várias fases do processo de Aniaação Popu- 
lar. 

, Elaboração de un planejamento para 1965- 

As condições em eme a equipe central se encontrava pouco antes de começar 
o II Encontro, afiadas às descobertas feitas e aos problemas surgidos, no 
tivaram uma nova modificação de objetivos. Concluinos que havia uma serie 
de elementos de base a todo o trabalho de Animação Popular, que se coloca 
vam como anteriores enquanto preocupação e prioridade de estudos. Entre 
eles nos apareceram como mais i.".iportantesí 

, Uma reflexão sobre o sentido mesao do trabalho de ífflB, em 
Goiãs e agora, 

, Una revisão global de todo o trabalho vivido en cada uma 
das fases do I^B/Goiás, procurando sobretudo encontrar res- 
postas a estes dois problcuass 

l) A exigSncia do meio rural mais as exigências do oada conu 
nidado atingida - do que forma conhecer, compreender e equa 
cionar como apelo a ser respondido, válida e eficientemente? 

2)Co!jo responder a estas exigências saidas diretamente de li- 
deres e povo das comunidades atingidas pelo HEB? 

. Análise e crítica dos problemas abordados a partir de depoi 
mentes de pessoal da equipe, e de líderes representativos • 

, Una síntese do problemas e respostas, base do un planejanen 
to experimental, 

, Realização deste planejamento experimental, com uma nova 
estruturação da equipe e novas linhas progressivas de ação. 

Estes pontos de reflexão estruturam-se aos poucos como objetivo do II En- 
contro e terminaram por ser o seu roteiro. 

Como preparação, a equipe central realizou nos dias IJ o 14 ^0 agosto dois 
dias de estuí.os era que foi visto em conjuntoi responsabilidade do Laicato 
(estudo realizado con a participação do Sr, Arcebispo de Goiânia), Pessoa 
e Comunidade, e alguns pontos para uma primeira elaboração do roteiro de 
estudo do II Encontro. 

Nestes dias de "studos foram também planejadas algumas viagens a comunida 
des com núcleos de Anpo em desenvolvimento* 

A equipe nacional ficou de enviar Sinésio e Carlos. Com a viagem do primei 
ro s. Dinamarca e ante a impossibilidade concreta da ida de uma outra pes- 
soa, Carlos preparou-so para seguir sozinho. Finalmente, foi resolvida a 
participação de Haroldo, do sistema KEB/Sontarem. 

0 II encontro de Animação Popular do LIEB/Goiás foi realizado no Centro de 
treinamento da Arquidiocese de Goiânia do dia 21 ao dia 25 de agosto de 

1965. 

Participaram dele em caráter permanente! Liaria Alice, ..Ida, Eurípedes,Be- 
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tinha, Isa, "Jaldenora, NelyJ Emilla, do ÜBB/Goias, Haroldo cio I.üíB/ScmtQ - 
rém, Carlos do HEB/Hacional, Partiolparam de algumas partes do Encontro J 
GaudGíiciat Nazira, Darci e Vollington. 

Ho segundo dia do encontro, contamos con a presunça dos lideres de conuni 
dade: José Horeira o Jorcelino (itauçu), liaria de Lourdos (Bela Vista),Ma 
ria Joana (Lajeado). Participou tanbGn o aluno Geraldo, de una E.R, 

4» 0 encontro; •procedioentos 

Em reunião realizada no dia inediatanente anterior ao início do Encontro, 
COQ a presença de quase todos os participantes, conoluinos que nao seria 
proveitoso estabelecer uua agenda fixa de trabalho, ante a complexidade 
dos problonas e a necessidade de focalizar e aprofundar cadr. aspecto inpor 
tante à medida que fosse surgindo COLíO desafio, em cada fase dos estudos. 

Os dois dias iniciais foran rus^rvados para una revisão do trabalho reali 
zado. pLevisão que seria também o início da análise a que nos propúnhamos. 
Ko primeiro dia esta revisão foi feita com a equipe central. Fizemos como 
introdução un levantamento das características importantes de cada fase 
por que passou o ivEGB/Goiás. Inicianos a seguir a análise dos,,Qlencntos de 
passagen"de uua a outra fase, e seus maiores obstáculos, 

No segundo dia os nonitores já citados foram acrescentados a nosso grupo 
de estudos. Tentamos então a aosma revisão, agora vendo o conjunto de fa- 
tos básicos enfocados a partir dos próprios lideres, Da mesma forma, atra 
vós dos dados por ôlcs levantados, procuramos cm conjunto, analisar e sis 
tematizar causas c conseqüências, 

Cou o material crítico e histórico posto cm destaque nos dois primeiros 
dias, realizamos nos outros três a análise geral de nossa ação, seus obs- 
táculos e respostas, ama síntoso e un planejamento de estudo e trabalho . 

Durante os cinco dias usamos apenas duas técnicas de discussãoi a assen - 
bleia G o círculo. Diariamente escolhíamos dois coordenadores de debates 
que se encarrogavan de introduzir os elementos sobre os quais discutir  , 
de coordenar os debates, e de tentar elaborar a agenda do dia soguinteten 
função dos pontos levantados no anterior. 

5« Os estudos 

5,1 Introdução: crítica. 

Ressalvando a dificuldade e o perigo ds toda a tentativa de divisão de pro 
cesaos^contínuos e também o fato de que a passagem de uma a outra fase de 
consciência e ação, não implica a anulação total dos elementos cc,ractcri_3 
ticos fundamentais da fase anterior, encontramos três fases eu que se po- 
de dividir a história do ÍIBB eu Goiás, 

, H"a primeira delas a consciência que tínhamos do significado de nosso tra 
balho, aliada a um conhecimento ainda restrito o superficial da condição 
rural - e especificamente da condição rural das áreas onde atuávamos - li 
mitou o trabalho a um esforço de dar ao camponês um conjunto de conhecinen 
tos níninos (cálculo, linguagem, agricultura básica, puericultura) que nos 
pareciam então, o necessário c urgente^ e cou o que compreendíamos o sen- 
tido de Educação de Base, Como conseqüência disso, grande parte dos esfor 
ços eram concentrados na Alfabetizaçao. Através dela, o trabalho era ape- 
nas pensado ou tornos da escola, 

Neste sentido poderíamos dizer que não tínhamos ainda consciência da neoe^ 
sidade de una açSoi a) globalizadora, dentro da faixa Educativajb) que fo.3 
se resposta às exigências das conumdadesjc) comprometida cou toda a conu 
nidade, não apenas com a população participante das EEPLR, 
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Durante esta fase, o_su_j_e_i_to_ £o_ tr^frclho era o próprio trabalho. Preocupa 
nos a realização de "uii pro^rar-a de aulas"; o desei.-.pGnho de uii deternina- 
do conjunto de tarefas, elaborado na sedo e assunindo como un nodelo 1- 
dealiA preocupação con qualquer foraa de pesquisa capaz de nos tomar nais 
conscientes da situação e das exigências do ueio rural cono un todo e das 
Comunidades atingidas ea particular, ainda nSo era suficiente pa,ra passar 
nos dela à sua realização, 

, A segunda fase não foi atingida de un cioiacnto para o outro, Foi o resul 
tado de ma longo processo de conscientização nossa que se pode sintetizar 
eui a) Un aprofundanonto do sentido de Educação de Base que passou de una 
perspectiva do "ter" ( ter conhocinentosbásicos para viver una vida me - 
lhor; para una perspectiva do "ser", (ser nais consciente de seu próprio 
valor, de seus direitos, de sua diuensão hunana, do sou lugar no Cescnvol 
vinento do País, do sentido da cultura da qual cono canponeSíé criador e 
responsável; ser nais crítico ante a realidade que o cerca s quase senpre 
linita, en todos os sentidos), Isso representou o grando passo na nova d^ 
reçao dada a ação educadora realizada pelo IIEB/Goiás: fornecer ao canpo - 
nes, a partir de seus próprios valores e condições socio-culturaia, os e- 
lencntos básicos enquanto educação, para que ele por si nesno fosse capaz 
de participar cono sujeito de una História, cujo sentido únioo deva ser 
pronover cada voz nais todos os honens, b) Una descoberta de que natural- 
mente, pelo sentido nesno, a ação educadora do MEB não se poderia linitar 
as paredes da EEER, Toda a conunidade e não só a população constituída de 
alunos s nonitores era responsável pela EERR. Hossa ação deveria ser su - 
pletiva, nuna procura de fornecer os elonentos para que o povo das conuni 
dadea descobrisse sua forna própria de ação transíornadora, seus objeti - 
vos e os runos a tonar, num trabalho conjunto e concreto. o) Una atitude 
de tornar o canponês sujeito da ação educativa do Koviuento, e não, q pro 
grana estab-lc-cido. d) Una procura de situar os líderes (nonitores) coao 
responsáveis inediatos por todo o trabalho a ser desenvolvido na comunida 
de, e) Una busca de nr.ior fundauontação de todo o trabalho. As exigências 
e a responsabilidade, aunonta,das através de una nova c muito mais profun- 
da perspectiva de trabalho, foram tanbón elas causa do una preocupação da 
equipe en se fundanentar nais. f) Una descoberta de novos meios de atin- 
gir a conunidade; deixar con os líderes a responsabilidade da ação trans- 
fornadora, transferir " conunicaçoes do infornação", ©n oonunicaçoes o 
diálogos consoientizadores. 

0 resultado dôste passo no plano da consciência do trabalho, foran nodifi 
cações importantes no próprio trabalho. 0 conteúdo das aulas foi progres- 
sivamente sendo modificado em função de um conhecimento mais completo da 
realidade local) da nova perspectiva de Educação de Base," e do desenvolvi 
nento de una Pedagogia da Comunicação, Trabalhos de contacto direto foran 
sendo considerados cono básicos no desenvolvimento de um programa de ação. 
Surgem então os encontros, que sendo cn seu início una ida nossa à Comuni 
dade para pronover Lebates, terminam por se constituir numa tarefa comple 
tanento assunida pela conunidade, que os planejava, elaborava e realizava. 

Importante considerar que, tal cono já foi acentuado, a segunda fase dei- 
xou por ultimo, dois pontos claramente destacados cono problemas a serem 
revistos e corrigidos; !«) Algumas falhas  básicas da fase anterior foran 
apenas minorados, nas não resolvidas. Assim, embora conscientes do que  o 
próprio povo 6  o  sujeito do toda a cção educativa desenvolvida pelo ItEBjin 
sistiaos em chegar a ôle con "nodolos ideais" de objetivos o planejancu - 
tos, procurando leva-lo a se conscientizar, nas limitando ainda, nesno sem 
o pretender, as suas opções. Procurávanos levá-lo a criticar a situação 
em que vivia, nas sen o sentir, levávanoa esta crítica à descoberta de fe- 
nômenos que já tínhamos de ante-mão sistematizado com os importantes,  Da 
mesma forma, éramos ainda en quase todas as comunidades vistos c entendi - 
doa como os responsáveis por ações, á,e_i.o_ue doveríanos ser assessores, 23)á 
passagem de una a outra fase, embora tenha sido un fenômeno progressivanon 
te realizado pela equipe, foi en alguns aspectos aquilo que costumamos chã 
mar "queimar etapas". A passagem de alguns elementos do nossa ação educati 
va de una para outra forma, nao foram realizadas acompanhando o próprio 
processo de conacientização dos camponeses, 0 debate era em geral colocado 
em nível muito abstrato e generalizador, para uma população que até então, 

Boletim MEB.Rio de Janeiro, 1963. 14p. (nº 5). Fundo MEB. Acervo CEDIC.



nSo só err, coloccAc. c, uargen de processo do roflcxc,o orítioa, oono toialilja 
nao tinha recebido de nossas aulas e progranes uais que "conliocinentos" e 
inforuaçoes (ls fase). 

£ iuportante salientar quo toda essa evolução foi difícil o OD cortoa ca- 
sos, lenta. Sen assossoria suficiente, quase tudo ora fruto do esforço e 
experiência vivida. COLI nais elementos de reflexãoj de pedagogia; de co- 
nhecinento da realidade, Beríouos certamente libertados uais em linha re- 
ta dos obstáculos que nos dificultavam a consciência do nessa ação, sou 
sentido e os ncios de vivê-la :.:ais efloienteuontea 

Enquanto a passagem de uma primeira para un segunda fase (tonha-sc sempre 
presente a idéia do que essas fases representar! momentos ouo se diferon - 
ciam através a vivência de novas experiências de trabalho, como resultan- 
te de un nível uais profundo de oonsoiencia dele nosco), foi evolução len 
ta o continua de um mesmo processo que se explicitou 'aos poucos, a passa- 
gem da segunda para a terceira representou uu momento nais claranonte de- 
uarcado. Foi fruto do acontecimentos que se'desencadearam en nonos tonpo, 
e independentemente do nossa vontade o ação, 

Podeuos considerar que os acontcciucntos de narço-abril 64 provocaram una 
parada forçada, ou pelo menos variação forçada no ritmo dado ao trabalho 
assessor de UJE, em Goiás, Diante da situação então vigente, não nos  foi 
ciais possível continuar a ter a mesma constância do contatos oon as conu- 
nidades rurais, Ê  muito fãcil conprcender o quanto tal situação agravou 
todo o desenvolvinento dos trabalhos, envolvendo-o em todos os seus pia - 
nos. iíao 36  ficou nais difícil agir, dialogar, e;.i busca do levantanento efe 
exigências que eran jã então pelo nonos on parte una permanente preocupa- 
ção, cone ainda avaliar a qualidade do trabalho realizado, guando a isso 
foi aliada a própria situação Nacional de MEB, con realce posto sobre as 
dificuldades financeiras que atravessamos, então já nos é possível falar 
en una verdadeira "desorganização" do trabalho de Educação do Base do KEB 
Goiás. A sistenatização da ação posta en planejamento imitas vezes era do 
sorganizada nas várias situações concretas de ação, 

Apesar de todas as dificuldades, a oonsoiencia do sentido e dos neios de 
nossa assessoria en plano educativo no neio rural goiano, forau acresci - 
das de novos elenentos. Fioaroo nais claras e profundas conclusões quo nos 
levariam a un trabalho assessor nais eficiente o autêntico dentro de nos- 
sos objetivos. Esto pode sor considerado um dos grandes obstáculos histé- 
ricos do liEB en Goiasi a realidade nogou concretanente, enquanto possibi- 
lidade de ação, aquilo que or. termos de consciência, havíamos atingido o 
nos dispimhanos realizar, 

(iTo momento atual muitas destas condições desfavoráveis ainda so colocan 
ante nós, oono un desafio modificado, nas não transposto. Tonos agora una 
equipe reduzida on seu pessoal, una quantidade nonor de verba ante o tra- 
balho a ser realizado, limitação enquanto naterial técnico o una situação 
global no Estado en que às condições noruais do un trabalho educativo en 
toda a  sua profundidade se achon conpronetidas). 
Antes de iniciar a analiso foita durante os dias do Encontro, colocarenos 
alguns dos pontos nais importantes do diálogo mantido no segundo dia con 
os lideres citados, 0 naterial levantado nesto diáíogo foi básico para 
as nossas discussões posteriores, Q levado en conta en todo os seus nonen 
tosi 

1, Situação gerali En todas as escolas foi muito grande a evasão escolar. 
Quase sempre mais da notado dos alunos abandonan os estudos antes do ter- 
mina- Io s. 

2. Nas comunidades as escolas são sonpre bem recebidas, Há casos on que 
a comunidade se dispõe a ajudar, no início. Mesmo depois, tanto alunos co 
no outras pessoas do local continuam a valorizar o trabalho e o movimento. 
Não se podo atribuir, pelo nonos con o que sabemos ate agora, esta evasão 
pura e simplesmente a un desprestígio progressivo do 1ÜB on ároas onde ton 
EER71 radicadas. 
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3. Grcndc parto da participação inicial ê ootiroda pola curtosldadó, pe- 
la "novidade" exercida por u:i novo elonento oolooado na co;.mnidr-do.Quan- 
do o fator "novidade" SG^dosgásta, tc.;.:bóa o rendinente de todo o esforço 
perde nuito^de sua eficiência. Isso pode slgnifioar que ea imitos cr-sos, 
toda a^adesão a una açao^transfomadora, a partir de un núcleo educativo 
ainda o dirigida por,fatores superficiais. A adesão se perde quendo tais 
eleLientos deeaparooon. Ora, cono esses fatores sao geraluonte pouoo per- 
duraveis, assin tanbén a qualidade da aceitação de una ESER e provisória 
para grande parte da população atingida, 

4. Ha ainda dificuldades de erdou naterial, horário, qualidade da o_iissâb 
falta de material didático eficiente etc. que provocai couo fator inpor- 
tante, essa evasão, 

5. Por outro lado está demonstrado clarauonte que c trabalho centraliza- 
do apenas na ESRR, e sobretudo apenas nas aulas não o suficiente, Há no_s 
uo casos eu: que a comunidade ostá unida, preparada, agindo meeao eo tor- 
no de verdadeiros líderes e cen una atenção ouito pequena para a ER Io - 
cal. 

6^ líão havendo uu lovantanento real das exigências da comunidade e taa - 
ben em função da necessidade de generalizar, inerente à emissão radiofô- 
nica, nom seupre o material emitido c conpreendido pelos alunos, e nesmo 
sendo compreendido, nen sempre é resposta às suas necessidades mais fun- 
damentais e concretas. 

7* Todas as atividades quo  envolvem contato direto com as comunidades 
sao muito bem aceitas, e além disso, fator de crescimento autêntico  do 
interesse o da ação, por parte de líderes e outros membros 
tingidas. 

8, A condição rural apresenta condicionamentos, problemas, 
características em vários níveis nem sempre atingidos por n 
compreender, toma-se impossível encontrar o caminho. 

5*2 Análise preparatória a um .pl^nejr^ionto 

Pressuposto - 0 ^li/Goiás destina-se ao meio rural do algumas regiães do 
estado e tom como tarefa específica uma ação de serviço as 
sessor ao camponês destas regiões, dentro da faixa oducati 
va, específica do trabalho do ÍDB. 

das arec 3 a 

exi ~c:-_ci as 
os. Soa os 

Problemas a) ^uais as ©xigcnoiaa que este camponês faz ao MBB? 
b) Quais os i^bstáculos^quo impedem ou dificultam nossa oors 

ciência destas exigências formuladas implícita e expli- 
citamente, pelo meio camponês das áreas atingidas? 

o) Quais os^obstáculos encontrados na resposta do IJHB a cs 
tas exigências? ~ 

íüf! exigências netis goreis do ocupones, couo pússor., são ruspostr-s 
autenticas r. sue. própria condição Co possoo, taiaona, üostu sontidoi as cor 
diçoes do oxorcioio do 3ua_llbordadoi a justiça social aplicada à sua cir 
cunstancia; a personalização da comunicação entro o seio rural e o noio 
urbano o dentro do tiolo rural, entro as várias olassoo; a criação, o au - 
pliaçao do conjunto nocossário do condiçõus materiais suficientes, que por 
niten ao houoi.i do noio rural emergir por sou próprio osíSrço do sua situa 
çao do narsinal a cultura nacional. Haste sentido ainda coeproondones quê 
a própria situação vivida pulo oa-rponôs das áreas atingidas pelo ISB, ex- 
plicita-se co:.io um todo nu;.; desafio ao nosso trabalho, 

a.b) As exigências seguintes não são uais que a concretização e partícula 
rizaçao das^que VíLIüS O colocar.os aclna. Aquelas que aqui no Brasil, au 
Goiás, nas áreas quo atinglnos, on cada conunidado, en cada pessoa, são a 
todo nononto formuladas do naneira explícita, através das miltaa comunica 
çoes o pedidos feitos, ou implicitamente através de todos os inpecilhos ~ 
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que c- todo o instcnte o houon do noio rural encontra, no sou^osíorço por 
só afimar oono sujeito de sua própria exietenoia G dostlnoçao, Ingortcg 
te tor conscionte quo tudo aquilo ^uo se podo apa'jSQntor cono oxigoncia 
do uoio rural a im uo^inento de Educação de Base, iuplica cono resposta 
autêntica mia torsfa assessora, Icporta fornecer instrimentos para  que 
o canponôs, Sle nesno,supero os obstáculos de sua rcalisaçao COí.O pessoa. 

a.c) E dentro desta perspectiva, essas axigênoias vão desde a existência 
en ceio rural dos instrunontos necessários a Educação de todos, ate a 
existência ta^iben indispensável de una assessoria que possibilite o acon 
pemhanento supletivo do esforço das conunidades nini trabalho global de 
ação transformadora, da comunidade o por extensão, da área, do Estado e 
do todo o País, 

a,d) No entanto, o. experiência nos teu demonstrado que os apelos, as . ..i 
gCncics fornuladas pelo camponês, (uesuo tendo referencia aos problenas 
saia fundamentais da pessoa huuana), são sentidas, organizadas e-cxplici 
tadas - secundo o próprio meio do interagir vigente no meio rural - en 
foruas bastante concretas, limitadas até, Isso quo parece em certos mo - 
nontos uma absurda limitação na capacidade crítica a respeito do sua pre 
pria condição, representa de qualquer maneira a necessidade sentida, o 
problema descoberto o sobretudo o obstáculo possível do ser transposto , 
e agora, -'.creditamos que o camponês tenha consciência (mais do que imagi 
namos a certo nonento) do seu valor o conhecimento de sua condição, 'No 
entanto, é em pr.rtes, aos poucos, progressivamente, por açoos sucessivas 
que percebe e conunioa isso. Ante a possibilidade de una muito oopla ^o- 
ção global eu nome de sua redenção, ele pode una estrada, da fazenda a 
sede do rsiml cípi oa 

b.a) Um fato 6 claro, ao contrário de determinados movimentos, cuja mis- 
são ó atuar sobre seu próprio meio-^ócio-cultural, o IIEE possui dois pó- 
los em níveis culturais e situações sociais diferentes, cm muitos senti- 
dos, e fundanentais. Do um lado os líderes das comunidades rurais, dire- 
tamente responsáveis pelo trabalho ali realizado; De outro lado, a equi- 
pe central, responsável pela assessoria a estes líderes, 

0 primeiro grupo constitui-so inteiramente de habitantes do meio rural , 
ou grande maioria, cr-mponôaos, localizados cm ároas muito pobres, dentro 
do um País já todo êle subdesenvolvido. Vivem em culturas geralmente nar 
ginalizrdas dentro do processo cultural da Nação. Possuem quando muito 
alguns rudimentos de conhecimentos adquiridos através do processo esco - 
lar. 0 segundo grupo constitui-se de una pequena amostra do população ur 
bana, com nível muito mais alto en termos do esoolarizaçao; localizado 
em área nonos pobre e marginal, Essa diversidade de contexto socio-cultu 
ral tem provocado duas ordens do obstáculost le) Em termos de conho.cim_qn 
to, Nao podemos ter um oonhecinonto vivencial da^condiçao rural, por is- 
so mesmo e-nos impossível uma vivência das exigências, Nao tomos tido 
da nesma forma, possibilidades objetivas do pesquisa da condição rural , 
dessa condição concretizada em nossas áreas de ação o em cada uma comuni 
dade, (pesquisa e estudo de área são processos de conhecimento da reali- 
dade quu ei-; função das dificuldades de pessoal e materir.l, desenvolvem - 
se lentamente no üovim^nto), Isso provoca um conhecimento subjetivo des- 
ta nesma condição rural, o d^ seus apglos. Um conhocimonto que podona^- 
mos chatian do opinião, ou de ''experiência" ( no sentido de pratica, nao 
no sentido de experimentação controlada), 0 que ó o mais profundo destas 
exigências escapa-nos muitas vezes, e quando atingimos algo, quase som - 
pre a oportunidade de uma resposta, já e passada, 0 próprio sentido do 
cada conjunto de j.pêlos formulado em cada comunidade, esoapa-nos com fre- 
qüência, 2°) Em _termo_Si_dei atitudo,. Smbora tenhamos sempre visto o campo- 
nês como um:, pessoa, sujeito de sua cultura, na oposição que fazíamos cn 
tre eles e nós, n™o podíamos deixar de nos ver como polo'culturalmente 
mais preparado, mais consciente, mais crítico, líão importa aqui do forma 
alguma discutir a validade desta atitude, mas levantar alguns pontos que 
nos esclareçam os obstáculos inerentes r. ela. De inicio una atitude do 
bloqueio, suficiente para impedir que mesmo no contato direto, tivesse - 
uos condições de "ver obáctivanonto"» Em geral nosno dispostos a provocar 
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no oonpanZa  una atitude crítica, oricmtí.Yr.L.ios frequentozionto cs  ctapaa 
desta atitude, segundo nodolos ideais constituídos a partir do nossos os 
qucuas e con o pouco ^ue^sabíanos de verdadoiranonte objetivo a respoito 
da situc-çao rural camponesa, Frequentenente orientávanos as coisas   no 
sentido de lovar ate nesno os líderes rurais a pensar - querer o roali^- 
zar, aquilo que julgávamos válido para o aoio rural. Isso eono consoquô^ 
cia do nêdo nais ou nonos oonscionto quo tínhouoa de agir de forna alie- 
nada, paleativa, assistoncialista, Iluitas vGzws, cor.o no caso da Farna - 
cia da commidade do Hidrolc-ndia, nossos esquenas nos iapodlan real o ob 
jotivauento do sentir qual era una deterninada exigência explícita;   de 
que forua poderia ser assessorada; o quo poderia ser resposta positiva 
da couunidade, através dela. Por outro lado, nuitas vezes apresentáyanos 
nós nosnos o problena a sor debatido, e "anarrávanos" o debate eu torno 
dele. Foi freqüente a tentação do queiuar etapasjio processo de oonscien 
tizaoSo (grande parte disso notivado pela situação então vivida polo 
País); de ir oon ales de una a outra faixa de consciência etl tenpo nuito 
lento; do obrigar populações rurais a obedecer a un ritnó de oonunicaçao 
a nodificação da atitudes apenas possível eu n^io urbo,no, 

c.a) A conclusão foi evidente. 0 grande obstáculo a una resposta autônti 
ca e eficiente por parte do ilEB Goiás deve sor grocurada on tudo o^ que 
vinos acina. Sen o canhecinunto claro da condição rural, da situação do 
honeu de caL.po das áreas atingidas por nosso trabalho, das exigências oqn 
cretas fruto dessa situação, nossa resposta não poderia^ser válida,por- 
que era sobretudo resposta a nos nosnos, aos nossos aodelos ideais, aos 
nossos programa e não a exigências vividas pelo neio atingido, 

o.b) En segundo lugar, concluinos que ainda não está claro para nos o 
próprio sentido de MEB* Tivonos un novinento nuito novo e que nesno as- 
sin se renova de nês a nos. Basta lonbrar que só agora, en narço do 19^5 
concluinos quo todo o nosso trabalho é finalnento una ação assessora de 
processos do nninação Popular. Parece que descebrinos isso tardo, nas 
antes pelo contrário, foi narchar corto por caninho bon, desde que cinco 
anos atrás on nossa história, nossa preocupação única ora alfabetizando 
longe", o dar alguaas noções concretas de agricultura, higiene e sono - 
lhantes. 

Mergulhados na ação, não resta dúvida que dela tonos tirado o nais essen 
ciai para explicitar dia a dia o sentido do novinento. Haa achanos  que 
só un naior aprofundanento teórico, a respeito do tudo o que so envolvo 

- en nosso trabalho pode sor suficiente para que olo nosno se explicito 
tanbso, e nisso descubra a condição de sua naior eficiência o validade, 

c.c) Finalnonto, falta-nos ainda aprofundar una Pedagogia aplicada a es- 
pecificidade de nossa ação, i. conplexidade de tarefas que tonos desenpe- 
nhado desde as aulas até os encontros con conunidados, exige do^nós un 
conhecinonto bastante naior de todo un conjunto de técnicas o nétodos que 
ainda desconhocenos. 

Cano resposta final aos problcnas postos e cone preparação inediata ^a 
planejanento que fizenos, concluinos que nos resta cono proocupaçoos ba- 
sicasi 

1, Descobrir os neios do sintonizar con os problonas roais o concretos 
das conunidados do áreas .-.tingidas pelo LEB/Goiás. 

2, Encontrar as condições de sintonizar nais profundanente con os olonen 
tos fundanentais da vida rural destas áreas, seus problonas e exigências. 

5. Por outro lado, ir progrossivauonte elaborando técnicas de pesquisas 
de área, de estudas do problonas inportantos do neio rural, e do contro- 
le de nosso próprio trabalho. 

4, Refletir o estudar o necessário para o aprofundanento da consciência 
e do sentido da pcs?oa, o suficiente on ternos de Filosofia para un base 
anento seguro de nossas linhas de ação. Estar constantonente estudcmdo e 
procurando criar ou aperfeiçoar técnicas pedagógicas de ação conunitaria. 
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5. Testsatmhor oon nosso ooaportaaento aquilo oa qu^ noroditnnos. 

6. Consolentlaor nossa sltuegSo Io ossossoros do m processo O.o AnimoSo 
ao br.se de çue os sujoitos suo os próprios líderes dos oonunldados. bon 
oono .odos es sous nenbros, participantes ativos ou não dSste processo . 

Y. Sosto sentido descobrir, capacitar e assessorar líderes capazes de es 
su-ir pl.naaonte a responsabilidade do processo de AnPo en cada oonvmlto 
de, eu cada arca de ação. "   — 

8. Hão centralizar mis, en plonojunentos futuros o niícloo 4o JmPo no EH 
nas deljor que a própria comunidade opte, atravís de seus líderes pelas 
famas de ação a realizar, provocado entSo sSbro nós, íoraas de assesso 
ria especificas. '   ^^^^^ 

9. Planejar, agir e rever juntos co;:: os líderes. 

10. ueixar que as^exigSnoias concretas formuladas pelas comunidades se ioi- 
0 funda.jonto de teda a açSo. mesmo naquilo que se refere a aulas e pro -^ 
granas, treinamentos o supervisões. 

11. Iniciar proSrossivament„, se:., oueinar etapas, mas sem deter o prooos 
so, una preparação do toda a equipo para una nova fase do trabalhos,d en- 
tro ee tudo o que ficou resolvido no Encontro, 

6. Resoluooes sobre eatuâo e trabalho 

1» ijaortantoi não separar o estudo da ação (oomo feito neste relatório 
agenas por questões de exposição) o estudo ropresonta una fase do refle- 
xão o aprofundamento do trabalho e o trabalho significa uma forma vivon- 
cial da reflexão, posta na ação. 

Estudei Formação de equipes responsáveis por áreas de reflexão quo onvol 
vam o conjunto global da ação do IXIs/Goiás. 
1. A condição rurali Betinha + Isa + Hely + Denora + Irene 
2. Realidade rural geiânia ! idom 
5. Conhecimento das comunidades : iden 
4. Fundamentação dó trabalho : durípedes + -ária Alice 
5. Pedagogia Cerali Alda + Emília + " "ollington + GaudSncia 
6. Pedagogia Aplicada ao trabalho de KEBl iden 

Trabalhos Estanos en pleno desenvolvimento de um processo, com aulas no 
ar, treinamentos^narcados e um programa sendo executado. Koste sentido , 
tal como vlnoB,nao podoremos realizar um. novo planejamento quo substitua 
bruscamente o que estamos vivendo. Desta forma propomo-nos a elaborar un 
conjunto do jjontos necessários a realização de algunas formas novas do 
ação, en caráter oxperinental. Tudo o quo vinos até aqui nos obriga a só 
pensar un planejamento global do ação a partir das exigSnoias da base, 
que começaremos a levantar objetivamente nos dias oue sucedem Ssto Encon 
troi Isso será feito a partir do! 

1. Elaborarão de um mapa onde serão colocadas as comunidades atingidos , 
sua situação, o nível dos trabalhos, etc. 
2. Lovantamonto através do mapa o do outros depoimentos de líderes,   de 
áreas prioritárias,^endo desenvolver una ação mais 'ampla. Enquanto isso, 
preparar as outras áreas om situação pormlssível para emorgir à oondioão 
mo prioritárias e nao intensificar trabalhos onde nossa assosseria nãe 
pode ser eficiente. 
5. Ho troinamonto^de setembro, preparar os líderes para oue, a partir 
das próprias exigências apresentadas por 3los, seja desencadeada una a- 
çno nais en acordo'oon as condições de oficiSnoia o validado ouo levanto 
nos neste encontre. "" 
4. Planejar a ação imediata no sentido de preparação de uma nova fase 
nas sobretudo respeitar o estágio do cada cenunidado. Dentro de um plane 
jamento global, elaborado com os líderes, partioularizar planejamentos ~ 
seguindo níveis do atuação nas oemunidados. Bupois, planejar a assosso . 
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ria de ceda oommlrUidQ eono un cc-so especifico. 
5, Da Liosac forLic, realizar troinaaontos parr, líderos do apenaa una ooau 
nidade, so r, sitaagãu atingida por ela justificar isso. Hostes troinaccn 
tos, oferecer aos líderes ::;olhorcs condições para o dosenponho de suas 

funções, „ 
6, Hodificcr progressivanente as aulas o programa a partir de oxigon - 
cias G susostões feitas por alunos e líderes no sentido de fasor de an - 
bos una resposta à condição dos cai/.ponôscs, una resposta às suas^nocessi 
dades, cono eles as viveu, c não u^i progrc.ua feito na sedo por nos.  Re- 
tirar o que for necessário c aorosoeutor novos olenentos de dinai.iizaça.o 
o crescimento de nossa ocaunioaçao oon as conunidades, 
7, Cono tarefas para esto final do anoi 
aj realização do uapa oonplato das comunidades atingidas pelo HSB, 
K)  intensificação do viagens e centatos aou  as conunidades que exigen is 

so, no r.ouento, 
c) preparação de Treinacent^s de líderes, nais válidos e eficientes, 
d) nodificaçEo progressiva de aulas „ progranas. 
c) preparação de toda a equipe para o advento de una nova faso de traba- 

lhos, segundo o resolvido aqui e planejado cou os líderes nos treina- 
nentes e GL. outros contatos. 

iíespcnsavüis^_e_ equipes 

AÜLASi linguagen - Betinha 
cálculo  - Alda 
intermediária - Eurípedes 

PHOOHAMAS) nonitor - Betinha e Alda 
sáhado - Isa, Betinha o Wellington 

EBBINAMEiraO : Liaria Alice 

SUPEUVISDSS: Nely 

DlíCOüTHOS  : Bely 

KOVBíENTO D.. EDÜCAÇlO DS BASE 
rua são oloocntc, 595 - rio 
11/65 - 150 
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